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Imagem corporal e corpo ideal
Body image and ideal body
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Resumo – Atualmente as relações com o corpo são amplamente influenciadas por diversos 
fatores socioculturais. Estes fatores conduzem homens e mulheres a apresentarem um conjunto 
de preocupações e insatisfações com a imagem corporal, influenciando diretamente a busca 
pela melhor aparência física. A imagem corporal envolve um complexo emaranhado de fatores 
psicológicos, sociais, culturais e biológicos que determinam subjetivamente como os indivíduos 
se vêem, acham que são vistos e vêem os outros. Sendo assim, o objetivo desta revisão de 
literatura é revisar o constructo imagem corporal e a busca do tipo físico ideal. A revisão passa 
desde a infância, onde os fatores como maturação, mídia, amigos e parentes influenciam dire-
tamente a formação e a direção do tipo físico ideal. Não muito diferente, os jovens e os adultos 
sofrem influências similares para as suas atitudes. Nos idosos a busca do tipo físico ideal está 
associado aos aspectos inerentes ao envelhecimento, ou seja, as perdas das capacidades fun-
cionais. Nos atletas, o tipo de atividade física tem forte correlação com o direcionamento da 
busca do tipo físico ideal. Constata-se que independente da faixa etária ou fase da vida, existe 
um direcionamento e uma grande influência dos fatores socioculturais, como mídia, os amigos 
e familiares e grupo no qual se esta inserido, na busca do corpo ideal e de uma melhor satis-
fação da imagem corporal.
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Abstract – Currently, the relations with body are influenced by diverse sociocultural factors. 
These factors conducted men and women introduce her preoccupations and dissatisfactions 
with body image, influencing directly for search by the better physical appearance. The body 
image involves a complex tangle of psychological, social, cultural and biological factors which 
determine subjectively as the individuals are seen, they think they are visas and see them 
another. Thus, the goal of this literature revision is to revise constructor body image and for 
search of the type ideal physical. The young people and the adults suffer similar influences 
for her attitudes. In the senior the search of the type ideal physical is associated to the inher-
ent aspects to the aging, in other words, the losses of the functional capacities. In the athletes 
the type of physical activity has strong correlation with the direction of the search of the type 
ideal physical. It verifies how independent of age band or phase of life, there is a direction and 
a great influence of the sociocultural factors, like media, the friends and family and group in 
which if this inserted, in the search of the ideal body and of a better satisfaction of the body 
image.
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Introdução
Atualmente as relações com o corpo são 

amplamente influenciadas por diversos fa-
tores socioculturais. Estes fatores conduzem 
homens e mulheres a apresentarem um 
conjunto de preocupações e insatisfações 
com a imagem corporal, induzindo-os a se 
exercitarem, a cuidarem de seus corpos, di-
recionando-os a desejos, hábitos e cuidados 
com a aparência visual do corpo 9, 90, 104. 

A imagem corporal pode ser definida 
como uma construção multidimensional 
que descreve amplamente as representações 
internas da estrutura corporal e da aparência 
física, em relação a nós mesmos e aos outros 
6, 12, 16, 19, 37, 43, 44, 49, 99, 100, 105, 115, 120, 133. Segundo 
Thompson et al. 124, a utilização do termo 
imagem corporal seria uma maneira de 
padronizar os diferentes componentes que 
integram a imagem corporal. Dentre eles, 
tem-se: satisfação com o peso, acurácia da 
percepção do tamanho, satisfação corporal, 
avaliação da aparência, orientação da aparên-
cia, estima corporal, corpo ideal, padrão de 
corpo, esquema corporal, percepção corporal, 
distorção corporal e desordem da imagem 
corporal, dentre outras.

O processo de formação da imagem 
corporal pode ser influenciado por diversos 
fatores tais como sexo, idade, meios de comu-
nicação, bem como pela relação do corpo com 
os processos cognitivos como crença, valores 
e atitudes inseridos em uma cultura 37, 93, 133.

Sendo assim, a insatisfação com a imagem 
corporal aumenta à medida que a mídia expõe 
belos corpos, fato este que tem determinado, 
nas últimas décadas, uma compulsão a buscar 
a anatomia ideal 58, 78. Alguns autores con-
sideram existir forte tendência cultural em 
considerar a magreza como situação ideal de 
aceitação social para mulheres 13, 20, 24, 26, 42, 48, 

85. Por outro lado, para os homens, ocorre a 
tendência de se acatar como ideal um corpo 
mais forte ou mais volumoso 52, 53, 89, 117, 124. 
É possível que o grau de insatisfação com a 
imagem corporal seja o principal norteador 
ou incentivador para que os indivíduos 
iniciem um programa de atividade física ou 
também, em ambos os sexos, seja o respon-
sável por inúmeras conseqüências negativas 
como distúrbios alimentares e dismorfias 
musculares 30, 32, 36, 49, 137. 

A busca incessante pela melhor aparência 
física ou tipo físico idealizado dos praticantes 

de atividade física passa a ser um fenômeno 
sócio-cultural muitas vezes mais significativo 
do que a própria satisfação econômica, afetiva 
ou profissional 80.  E os locais culturalmente 
escolhidos para cuidar do corpo e obter os 
padrões estéticos estereotipados em nossa 
sociedade são as academias de ginástica 104. 

Sendo assim, observa-se nas academias é 
que, apesar de os indivíduos estarem dentro 
dos valores de índice de massa corporal e 
percentual de gordura adequados para a 
manutenção da saúde, existe uma insatis-
fação com a imagem corporal e os mesmos 
buscam um tipo físico idealizado 16, 49, 54, 57, 67, 

90, 113. Desta forma, o objetivo desta revisão 
de literatura é revisar o constructo imagem 
corporal e a busca do tipo físico ideal. 

Imagem corporal e crianças: insatisfação 
com a imagem corporal e tipo físico 
ideal

Existem evidências de que a imagem 
corporal positiva em crianças esteja associada 
a bons níveis de auto-estima, uma vez que 
a imagem corporal negativa está atrelada à 
depressão e às desordens alimentares 61, 76, 104, 

107, 108, 111, 112, 114, 138. 

As medidas de imagem corporal mais 
comumente avaliadas em crianças são a 
estima corporal, estima da aparência – na 
qual enfatizam-se itens como face, cabelo e 
aparência geral –, insatisfação corporal e mu-
danças do peso e da forma do corpo, sendo 
que a última examina integralmente o corpo 
como um todo ou áreas específicas, como 
por exemplo, as áreas que mais angustiam 
ou afligem as crianças com o aumento da 
gordura corporal 121.

Hill & Silver 51 e Tiggemann & Wilson-
Barrett 126 confirmam que meninos e meninas, 
entre 7 e 12 anos, com excesso de peso, são 
menos felizes, mais preguiçosos, possuem 
menos amigos e estão mais suceptíveis a 
desenvolver distúrbios alimentares do que as 
crianças magras. Ainda, Kostanski & Gullone 
56 relacionam altos índices de insatisfação com 
o tamanho corporal, em crianças de menores 
de 7 anos, com a adoção de comportamentos 
e atitudes em direção a dietas. Esses achados 
evidenciam que até as crianças podem adotar 
comportamentos depressivos, apresentando 
baixa auto-estima, transtornos alimentares e 
até compulsão por exercícios. 
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Vários autores consideram, que alguns 
fatores contribuem para a ocorrência de 
problemas de imagem corporal na infância. 
São eles: o índice de massa corporal (IMC); 
a índole ou temperamento; as influências 
socioculturais; os pais; o grupo de relaciona-
mento pessoal; os meios de comunicação e 
os brinquedos 4, 23, 47, 107, 116.

O peso corporal e a estatura têm forte 
influência genética 69, 91, 94, 139, sendo assim, 
o peso corporal ideal, principalmente, sofre 
pressões sociais que o determinam. Alguns 
autores consideram que são as mensagens 
negativas, principalmente as oriundas 
de familiares, professores, amigos e a da 
mídia, que tornam o “ser gordo” ruim e 
o “ser magro” algo muito bom e aceitável 
socialmente 21, 33, 38, 55, 93. Ainda em relação ao 
peso corporal – mas agora em sua relação 
peso/estatura (IMC) – pesquisadores con-
firmam que, tanto em meninos quanto em 
meninas, maiores índice de massa corporal 
estão diretamente associados à adoção de 
atitudes e comportamentos em direção à 
dietas e exercício 11, 22, 41, 56, 83, 84, 95, 98. 

Rolland, Farnill & Griffiths 95 investigaram 
a percepção do corpo atual-ideal e o índice de 
massa corporal de 244 crianças australianas, 
com idade entre 8 e 12 anos. Nesse estudo, 
foi utilizada a escala de silhuetas proposta 
por Collins 22. Os resultados demonstraram 
que 78% das meninas com excesso de peso 
desejavam perder peso, enquanto 30% e 10% 
das meninas classificadas como tendo peso 
normal e estando abaixo do peso, respectiva-
mente, desejavam, ainda, emagrecer. Similar-
mente, 60% dos meninos que estavam com 
excesso de peso desejavam ser mais magros. 
Os meninos que estavam classificados como 
tendo peso normal e estando abaixo do peso 
não declararam querer emagrecer. Resulta-
dos similares foram verificados por Collins 
21. Ambos os estudos chamam atenção pelo 
fato de meninas com peso normal e abaixo 
do peso terem vontade de emagrecer. Smolak 
107 explica que as diferenças entre meninos 
e meninas são decorrentes dos estágios de 
crescimento e desenvolvimento, vez que os 
meninos, em sua maioria, têm aumento da 
massa muscular e da estatura, ao contrário 
das meninas, nas quais ocorre maior acúmulo 
de gordura corporal. 

Apesar de apresentarem limitações, 
alguns estudos apontam que os meninos 

querem aumentar seu peso corporal e mús-
culos 2, 3, 71, 73, 77, 110, 132. McCabe & Ricciardelli 
71 examinaram os fatores que influenciam 
as estratégias adotadas por meninos e 
meninas para perder peso e para aumentar 
a massa muscular. Participaram do estudo 
237 meninos e 270 meninas, com média de 
idade de 9 anos. Os meninos e as meninas 
foram divididos em dois grupos, 8 e 9 anos 
e 10 e 11 anos. Os meninos da faixa etária 
de 8 a 9 anos estavam mais insatisfeitos com 
o peso corporal, apesar de apresentarem 
índice de massa corporal menor, e menos 
satisfeitos com a muscularidade, quando 
comparados com os meninos de 10 a 11 
anos, confirmando a tendência de um ideal 
corporal mais musculoso para os meninos. 
As meninas de 8 a 9 anos possuíam menor 
índice de massa corporal, por isso apre-
sentaram menor insatisfação com o peso 
corporal em relação às meninas de 10 a 11 
anos. Ambrosi-Randic & Pokrajac-Bulian 2 
analisaram 288 crianças croatas, entre 7 e 
10 anos de idade. Através do conjunto de 
Silhuetas de Collins 22, analisaram o tamanho 
atual e ideal. Os resultados indicam que 
as meninas querem ser mais magras e os 
meninos desejam ter um corpo mais forte. 
Em relação à preferência das crianças para 
o sexo oposto, os resultados foram semel-
hantes ao desejo de meninos e meninas. As 
meninas desejam amigas mais magras e os 
meninos desejam amigos mais fortes. Uma 
pesquisa conduzida por Ambrosi-Randic 3 
com crianças croatas na faixa etária de 5 a 
7 anos encontrou a mesma tendência de os 
meninos desejarem um corpo mais forte e as 
meninas desejarem ser mais magras.

Imagem corporal em adolescentes e 
adultos: insatisfação com a imagem 
corporal e tipo físico ideal

A imagem corporal é um importante 
aspecto psicológico e interpessoal durante 
a adolescência. Segundo dados estatísticos, 
entre 50 e 80% das adolescentes americanas 
querem ficar mais magras e entre 40 e 70% 
das adolescentes estão insatisfeitas com o seu 
corpo, sendo que este descontentamento está 
associado à adiposidade nos quadris, nádegas 
e coxas 15. Levine & Smolak 63 consideram 
que a insatisfação com o peso e forma corpo-
ral entre as adolescentes pode ser considerada 
um descontentamento natural.
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Segundo Tiggemann 127, Weinshenker 
135, Smolak & Levine 106, Dolan, Birtchnell & 
Lacey 31 e Thompson 123, a imagem corporal 
negativa está correlacionada com baixa auto-
estima, depressão, ansiedade e tendências 
obsessivas compulsivas em relação à ali-
mentação e à prática de exercício físico. As 
maiores influências para o desenvolvimento 
da imagem corporal nesta fase são a família, 
grupos inter-relacionados e os meios de 
comunicação 62, 135.

Não há dúvida de que os padrões de 
beleza feminina nas diversas culturas, com 
ênfase no desejo de magreza, tornam-se, 
para muitas das mulheres, um sonho difícil, 
somente sendo possível atingi-los através de 
meios não considerados saudáveis 7, 46. Sendo 
assim, os meios de comunicação (televisão e 
revista) tornam-se um poderoso transporta-
dor dos ideais socioculturais. Observando 
as revistas da moda, em sua grande maioria, 
as mulheres expostas são jovens, altas e 
extremamente magras, enrijecidas, mas não 
musculosas, difundindo, desta maneira, um 
ideal feminino de beleza. A presença na mídia 
do ideal de magreza contribui de maneira 
significativa para altos níveis de insatisfação 
corporal e desordens alimentares 48, 106, 116, 

121, 122, 123. 

No tangente aos homens, há evidências 
de que o ideal corporal começou a mudar 
por volta de 1980, com os corpos mascu-
linos excedendo o limite da muscularidade 
com o uso de esteróides anabólicos 52, 60, 90. 
Recentemente, jovens definidos e musculosos 
estão começando a ser expostos pelas revistas 
de moda. Dessa forma, homens adultos e 
adolescentes também ficam sujeitos a im-
agens da mídia que descrevem a forma de 
um corpo ideal: mesomorfico, com ombros 
largos, maior desenvolvimento da parte de 
cima do corpo – peitorais, dorsais e braços 
– e quadris estreitos.

Na adolescência, as mulheres apresentam 
um nível de insatisfação corporal maior do 
que do homens 35. Hoffman-Muller & Amstad 
52 estudaram 356 adolescentes, de ambos os 
sexos, com idade entre 14 e 19 anos e encon-
tram que 93% dos homens estão satisfeitos 
com seu corpo, enquanto apenas 50% das 
mulheres encontram-se satisfeitas. 

Por ser um estágio complexo, que com-
preende uma série de mudanças físicas e 
psicológicas 45, alguns autores afirmam que, 

durante a puberdade, há uma tendência de 
as adolescentes aumentarem sua gordura cor-
poral resultando em mudanças na aparência 
física e no sentimento pelo corpo, o que oca-
siona uma reorganização da imagem corporal 
5, 40. As modificações na aparência física nas 
adolescentes resultam principalmente do 
aumento do peso corporal, envolvendo a 
gordura corporal do abdome e glúteos 8. Por 
outro lado, meninos adolescentes experimen-
tam significativo aumento da massa muscular 
e da estatura 119. Alguns autores concordam 
em dizer que nesta fase é crescente o número 
de casos de comportamentos obsessivos com-
pulsivos e de dismorfias corporais, sendo tais 
casos mais freqüentes em mulheres do que 
em homens 63, 73, 102. 

McCabe & Ricciardelli 72 investigaram 
as estratégias adotadas por adolescentes para 
emagrecer e aumentar a massa muscular. 
Participaram do estudo 1.266 adolescentes 
(622 homens, 644 mulheres). Os autores 
concluíram que as mulheres são menos 
satisfeitas com seus corpos e que adotam 
estratégias para perder peso, enquanto os 
homens adotam estratégias para aumentar a 
massa muscular e peso corporal. O índice de 
massa corporal apresentou correlação positiva 
com a insatisfação corporal e com estratégias 
para perder peso, ou seja, os indivíduos que 
apresentam maior IMC são mais insatisfeitos 
com seu corpo e adotam mais estratégias para 
perder peso. 

McCreary & Sasse 74 realizaram um 
estudo com 197 adolescentes (101 meninas 
e 96 meninos), média de idade de 18 anos. 
Os adolescentes foram avaliados pelos ques-
tionários DMS (Drive for muscularity Scale), 
EAT-26 (Eating Attitudes Test) e CES-D (Center 
for Epidemiologic Studies Depression Scale). O 
estudo mostra que os meninos desejam ser 
mais fortes e musculosos quando compara-
dos às meninas. Os altos escores de DMS em 
meninos apresentaram correlações significati-
vas com baixa auto-estima e maior depressão. 
Os escores de DMS foram maiores para os 
meninos do que para as meninas.

Em relação aos adultos, diversos autores 
concordam que as pressões culturais e os 
valores idealizados são os mesmos, ou seja, 
os homens buscam seu ideal corporal gan-
hando peso, desenvolvendo ombros, braços 
e peitoral e evitando tornarem-se gordos, 
flácidos ou “fora de forma” 72, 74, 79, 90, 93. Para 
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as mulheres, os estudos apontam para a 
direção oposta, com o estereótipo magro e 
alto 13, 20, 85, 128, 134.

Acompanhando a tendência do ideal 
de magreza feminina, Voracek & Fisher 134 
apresentaram as modificações dos padrões 
antropométricos das mulheres que foram 
fotografadas na revista Playboy durante as 
últimas décadas. Através de um estudo descri-
tivo, evidenciou-se uma tendência de redução 
nos valores do índice de massa corporal 
(IMC) e aumento da relação cintura/quadril, 
demonstrando uma tendência de linearidade 
corporal. Ainda para mulheres, Parnell et al. 
86 verificaram através de silhuetas, o ideal 
corporal de 344 mulheres adolescentes bran-
cas e negras. As mulheres brancas desejavam 
possuir uma silhueta menor. Quando com-
pararam-se as mulheres brancas e mulheres 
negras verificou-se que as mulheres negras 
aprovavam uma silhueta maior, não apre-
sentando a tendência feminina de eleger um 
corpo magro como sendo o ideal.

Em homens, Pope Jr et al. 89 realizaram 
um experimento para identificar o tipo 
físico ideal em relação à gordura corporal e 
massa muscular de homens em três diferentes 
países: Áustria, Estados Unidos da América 
e França. Os resultados demonstram um 
desejo consensual de redução do percentual 
de gordura e aumento da massa muscular. 
Americanos e austríacos consideram como 
ideal 10,0% de percentual de gordura em 
média, enquanto os franceses desejam ter em 
torno de 13,0% de percentual de gordura. Em 
relação à massa muscular, para os homens dos 
três países, havia um desejo de aumento em 
torno de 14kg.

Jacobi & Cash 53 investigaram a auto-
percepção e os atributos físicos idealizados, 
entre 66 homens e 69 mulheres, com média 
de idade para ambos os sexos de 21 anos. Os 
atributos físicos analisados foram  tamanho 
corporal, peso, estatura, muscularidade, cor 
de cabelos e olhos. Os resultados indicam 
que os homens querem ter um corpo maior, 
ser mais pesados e ter mais músculos. Em 
relação às mulheres, elas desejam ter um 
corpo menor, com menos peso e ser mais 
musculosas e mais altas. 

Feingold & Mazzella 35 conduziram uma 
meta-análise entre homens e mulheres no 
auto-relato da satisfação corporal. De 1970 
até meados de 1990, há um significativo 

aumento da tendência de as mulheres terem 
menor satisfação corporal e uma imagem 
corporal negativa, o que ocorre igualmente 
para os homens. Os autores chamam a 
atenção para a maior veiculação de valores 
de corpo inatingíveis, fazendo com que as 
pessoas se sintam cada vez mais insatisfeitas. 
Para demonstrar a mudança do tipo de men-
sagem veiculado na mídia, Labre 52 realizou 
uma revisão de literatura e discorreu sobre as 
formas corporais expostas na mídia (televisão 
e revista) e sobre a preferência de jovens entre 
11 e 18 anos de idade na década de 50 em 
relação aos da década de 80 e 90. Na década 
de 50, os programas e as revistas preferidas 
eram National Geografic e Newsweek. Nas 
décadas de 80 e 90 houve a explosão dos 
heróis americanos Rambo (Silverter Stallone) 
e Comando para Matar (Arnold Schwarzeneg-
ger ). Dessa forma, a exposição excessiva 
destes corpos parece ter influenciado na 
mudança do padrão corporal.

As pessoas mais velhas parecem sofrer 
menos influências, ou talvez por fatores bi-
ológicos, tenham menos desejo de ter um 
“corpo sarado”, apresentando menor insat-
isfação corporal quando comparadas com 
pessoas mais jovens. Uma série de estudos 
demonstra que indivíduos mais velhos são 
menos exigentes em relação a sua aparência 
10, 24, 29, 50, 66, 67, 88, 131. Loland 66 investigou 1555 
noruegueses do sexo masculino e feminino e 
os dividiu em três grupos, por nível de ativi-
dade (baixo, médio e alto nível de atividade 
física) e por faixa etária. Verificou-se que os 
homens são significativamente mais satisfeitos 
do que as mulheres, independente da faixa 
etária, e que os indivíduos mais velhos, para 
ambos os sexos, são menos insatisfeitos com 
a  imagem corporal, quando comparados com 
os mais novos.

Levine & Smolak 63 acreditam que o peso 
corporal e a forma corporal são importantes, 
mas que o excesso de peso tem forte conexão 
– em indivíduos adolescentes e adultos – com 
a insatisfação corporal, dietas, baixa auto-es-
tima e adoção de práticas compulsivas.

Imagem corporal em idosos: insatisfação 
com a imagem corporal e tipo físico ideal

As mudanças na aparência, através do 
surgimento das rugas e redistribuição da 
gordura corporal, e a diminuição da com-
petência física e mental, através da perda de 
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força muscular e de capacidade aeróbica e do 
declínio das funções mentais, da memória, da 
atenção e da rapidez na tomada de decisão, 
são algumas das alterações que acompan-
ham o processo de envelhecimento 136. 
Sendo assim, Tiggemann 127 considera que 
a insatisfação com a imagem corporal em 
faixas etárias mais avançadas, ou melhor, em 
pessoas idosas, se dá mais pela diminuição 
das funções corporais, do que pela forma ou 
peso corporal. 

Alguns estudos, como o de Öberg & 
Tornstam 82, encontraram um aumento na 
escolha do item “Eu estou satisfeito como 
meu corpo” para as mulheres com idade 
entre 45 e 54 anos e 65 e 85 anos. Em outra 
pesquisa, com adultos sedentários de idade 
entre 35 e 75 anos, Reboussin et al. 92 en-
contraram aumento da satisfação corporal 
em homens e mulheres de idade entre 65 
e 75 anos. Similarmente, Hetherington & 
Burnett 50 encontraram em senhoras idosas 
(60 a 78 anos) menor insatisfação com seus 
corpos, enquanto Franzoi & Koehler 40 en-
contraram em mulheres de faixa etária simi-
lar (media de 73,6 anos) menor insatisfação 
com o peso e as partes do corpo quando 
comparadas com mulheres adultas jovens. 
Entretanto, isso não foi verdade para as 
funções corporais e atratividade facial, 
quesitos nos quais foram encontrados níveis 
de insatisfação similares aos dos adultos 
jovens. Tiggemann 127 relata que, entre as 
partes do corpo de maior insatisfação em 
pessoas mais velhas, incluem-se os olhos, 
as mãos, os dedos e as pernas, além do peso 
corporal, o que sugere a preocupação com 
aspectos funcionais do corpo.

Paxton & Phythian 87, Altabe & Thomp-
son 1, Lamb et al. 59 e Rozin & Fallon 96 
encontraram resultados que não confirmam 
os estudos citados anteriormente, ou seja, 
as pessoas mais velhas são mais insatisfeitas 
com o corpo quando comparadas com pes-
soas mais novas. 

Para as pessoas idosas, a insatisfação cor-
poral está mais associada às partes funcionais 
do corpo do que aos aspectos da aparência e 
do peso corporal, assim, a pratica da atividade 
física se dá visando masi à preservação das 
funções corporais 127.

Imagem corporal no esporte e na prática 
de exercícios físicos: insatisfação com a 
imagem corporal e tipo físico ideal

Segundo Martin & Lichtenberger 68, nas 
últimas décadas as pesquisas tentam con-
firmar a idéia de que a prática de atividade 
física está associada à melhora da imagem 
corporal. Alguns autores confirmam que os 
efeitos de um programa de exercício sobre a 
composição corporal geralmente ocasionam 
mudanças modestas, em torno de menos 10% 
de variação nos escores de imagem corporal 
101, 130, 140. 

Tucker & Maxwell 129 conduziram um 
estudo para determinar modificações na 
imagem corporal de mulheres praticantes de 
treinamento de força. Participaram do estudo 
92 mulheres que praticavam treinamento de 
força (grupo experimental) e 60 mulheres que 
não praticavam qualquer tipo de atividade 
física (grupo controle). O grupo experimen-
tal realizou treinos duas vezes por semana, 
durante 15 semanas, enquanto o grupo 
controle não realizou qualquer atividade. O 
grupo experimental e controle responderam 
o inventário “General Well-Being Schedule” 
e “the Body Cathexis Scale”. Os testes foram 
realizados antes e após as 15 semanas de 
treinamento. Os resultados indicam que o 
grupo controle apresentou valores significa-
tivamente mais altos no pós-teste em ambos 
os inventários quando comparado ao grupo 
experimental, o que representa uma maior 
insatisfação e menor bem estar físico. 

Willians & Cash 140 investigaram mu-
danças na imagem corporal de indivíduos 
submetidos a um programa de treinamento 
de força. Participaram das investigações um 
grupo experimental com 39 indivíduos (27 
mulheres e 12 homens – 21,7 ± 3,8 anos; 23,9 
± 4,4 kg/m2), que foi submetido ao programa, 
e um grupo controle com 39 indivíduos (27 
mulheres e 12 homens – 21,5 ± 3,9 anos; 
23,2 ± 3,6 kg/m2), que não realizou qualquer 
atividade. Todos os participantes (grupo con-
trole e grupo experimental) o preencheram 
o “Multidimensional Body Self-Relations Ques-
tionnaire”, o ”Social Physique Anxiety Scale”, o 
“Physical Self-Efficacy Scale” e o “Reasons for 
Exercise Inventory”, antes de iniciar o experi-
mento e após o final do mesmo. O programa 
de treinamento de força foi realizado três 
vezes por semana, durante 6 semanas. O 
grupo experimental ficou significativamente 
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mais satisfeito ao avaliar a sua aparência, 
apresentou maior satisfação corporal e menor 
ansiedade social do físico. Os pesquisadores 
concluíram que o treinamento de força pode 
produzir mudanças múltiplas nos aspectos 
da imagem corporal. Ainda, estudos como 
de Loland 66, investigando 1555 noruegueses 
do sexo masculino e feminino de diferentes 
faixas etárias e diferentes níveis de aptidão 
física, verificou que os homens são significa-
tivamente mais satisfeitos do que as mulheres, 
independentemente da idade e dos níveis de 
atividade física. Indivíduos mais ativos fisica-
mente são menos insatisfeitos com a imagem 
corporal do que indivíduos menos ativos e 
sedentários, para ambos sexos. Os estudos de 
Davis & Cowles 28 e Ford et al 39 confirmam 
essa mesma tendência.

A insatisfação com a imagem corporal de 
praticantes de atividade física e a busca pelo 
tipo físico ideal parece estar associada forte-
mente a algumas variáveis antropométricas, 
e ser influenciada por fatores socioculturais 
64. Braggion et al. 10 objetivaram comparar 
as variáveis antropométricas de acordo com 
o índice de satisfação da imagem corporal 
em senhoras ativas acima de 50 anos de 
idade, pertencentes ao Projeto Longitudinal 
de Aptidão Física e Envelhecimento de São 
Caetano do Sul. O índice de satisfação com 
a imagem corporal foi determinado por 
meio da diferença entre a imagem corporal 
considerada atual e a considerada ideal pelas 
senhoras. As imagens foram apontadas em 
uma escala de nove figuras representando 
silhuetas, proposta por Stunkard et al. (1983). 
Foram avaliadas 114 senhoras de 50 a 83 anos 
de idade. Os resultados demonstram que o 
grupo com maior grau de insatisfação com a 
imagem corporal apresentou valores signifi-
cativamente maiores de peso e adiposidade 
corporal e menor nível de atividade física. 
Damasceno et al. 24, utilizando a mesma me-
todologia acima, objetivaram identificar qual 
era o tipo físico ideal e o grau de insatisfação 
com a imagem corporal em indivíduos que 
praticam caminhada. Participaram do es-
tudo 186 pessoas: 88 mulheres (28,7 ± 12,6 
anos) e 98 homens (27,9 ± 12,9 anos). Em 
relação à insatisfação corporal, as mulheres 
apresentaram um nível de insatisfação menor 
do que dos homens, 76% e 82% respectiva-
mente, mas não diferente estatisticamente. 
No tangente ao tipo físico ideal, verificou-se 
que os homens queriam ter um corpo mais 

forte (9,8 ± 1,4 % de gordura e 23,1 ± 0,4 
kg/m2) e que as mulheres buscavam ser mais 
magras (20,5 ± 0,9 % de gordura e 20,0 ± 
0,3 kg/m2). Lima et al. 65 propuseram em seu 
trabalho uma escala de silhuetas construída 
para identificar o tipo físico de homens que 
buscam hipertrofia em salas de musculação 
nas academias. Observou-se no estudo que 
havia uma preferência significativa pelas 
silhuetas que representavam um corpo mais 
volumoso. A silhueta sete, numa escala de 1 
a 9, foi escolhida pela maioria do indivíduos 
como a ideal. Traduzindo a silhueta em val-
ores antropométricos, teríamos um indivíduo 
com as seguintes características: 26,1 kg/m2 
de IMC; 125,3 cm de ombro; 82,5 cm de 
cintura; 98,6 cm de quadril; 1,5 na relação 
ombro/cintura; 58,5 cm de coxa; 37,7 cm de 
perna; 39,0 cm de braço; 31,2 cm de ante-
braço e 2,4 % de gordura. No que concerne a 
insatisfação com a imagem corporal e a busca 
do tipo físico ideal, alguns autores concordam 
que estes são os principais motivos para os 
indivíduos iniciarem um programa de exer-
cícios físicos 17, 28, 34, 49, 75, 103. 

Relacionando-se a prática de esportes, a 
insatisfação com a imagem corporal e o corpo 
ideal, alguns estudos, como os de McAuley et 
al. 70, Safran, McKeag & Camp 97 e Yeager et al. 
142, relatam que, entre as adolescentes atletas 
e as não-atletas, não há diferenças tangentes 
à insatisfação com a imagem corporal e à 
presença de desordens alimentares. Em alguns 
esportes, nos quais existe uma exigência de 
manutenção da forma e do peso corporal, 
mulheres e homens tendem a direcionar suas 
atitudes e comportamentos para dietas e prática 
de muita atividade física, apresentando, dessa 
forma, grandes chances de possuir uma imagem 
corporal negativa 118. 

Apesar das evidências científicas apon-
tarem que a prática de atividade física reduz 
a insatisfação com a imagem corporal, alguns 
estudos, falharam em mostrar a associação 
entre as mudanças na composição corporal e a 
imagem corporal, e confirmam que indivíduos 
fisicamente ativos são menos satisfeitos do 
que os inativos. Por exemplo, a participação 
de indivíduos em atividades que requerem 
controle ou manutenção do peso, ou que dêem 
ênfase numa massa muscular mais aparente, 
ou quando o exercício torna-se compulsivo, as 
pessoas tendem a ser mais críticas em relação 
aos seus corpos 27, 28, 29, 141.
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Considerações finais
Contatou-se que a imagem corporal sofre 

influências significativas dos fatores socio-
culturais como a mídia, os país, os amigos e 
os parentes em todas as fases da vida. O que 
talvez marque a diferença entre as fases é que 
na infância a influência maturacional tem 
papel importante na insatisfação da imagem 
corporal, principalmente nas meninas, no que 
diz respeito ao aumento da massa corporal. 

Em adolescentes e mulheres adultas 
parece que a forma corporal e o aumento 
da massa corporal são os indicadores que 
recebem maior influência dos fatores socio-
culturais, descrevendo um esteriotipo magro, 
longilíneo, que se traduz em baixo índice de 
massa corporal em mulheres. Por sua vez, em 
homens jovens e adultos fica caracterizado o 
esteriótipo mais forte, que se relaciona com 
altos valores de massa corporal e baixo per-
centual de gordura corporal. 

Para os idosos além dos fatores sociocultur-
ais, encontramos a perda da funcionabilidade 
corporal, que esta significativamente associada 
a insatisfação da imagem corporal, apesar que 
quando comparados a indivíduos mais jovens, 
apresentam menor rigidez em relação a preo-
cupação com a imagem corporal. 

Quando verificamos a imagem corporal de 
indivíduos praticantes de exercício físico en-
contramos divergências que precisam ser ainda 
investigadas. Alguns estudos apontam para mel-
hor imagem corporal dos praticantes quando 
comparados a indivíduos sedentários. Mas não 
podemos deixar de citar que a insatisfação com 
a imagem corporal é um dos fatores principais 
que levam os indivíduos a iniciarem a prática 
esportiva, desta forma é necessário pensar e 
delimitar estudos que verifiquem a insatisfação 
da imagem corporal de maneira transversal. 
Ainda existem poucos estudos que relacionem a 
pratica de exercícios físicos e a imagem corporal 
e com resultados contraditórios.
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